
 

 

 
REALIZAÇÃO SESC|UFPE 

VIII CONGRESSO INTERNACIONAL SESC DE 
ARTE/EDUCAÇÃO 

 

Criatividade Coletiva: Arte/Educação no Século XXI. 
 

Homenagens a João Denys e Fernando Azevedo 

PLANO DE CURSO 
 

SÒRÒ ASÉ: Intersecção dos Saberes Ancestrais Rompendo as Fronteiras da 

Colonialidade  

Professor (As): Graça Elenice dos Santos Braga e Maria José dos Santos 

 

LOCAL PERÍODO VAGAS CH HORA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
LOCAIS:  

17 a 21/07 25 20h 14 às 18h 

EMENTA 

 

A intenção do referido curso é propor reflexões “outras” que favoreçam os processos de 
descolonização dos saberes, tendo como ponto de partida, o pensar e interagir, na 
reformulação de práticas educativas que reconheçam as epistemologias das/os 
subalternizadas/os. Na perspectiva de agregar estudos, experiências e pesquisas de 
diferentes conhecimentos transgressores, decoloniais, que possam sugerir outas 
pedagogias, nas quais considerem o ser humano enquanto protagonista de seu processo 
educativo, nos aspectos interculturais, interseccionais e ancestrais. Assim, é um convite as 
(os) participantes refletir sobre suas subjetividades e coletividades, nos espaços tempos 
educativos de negociações, resistências e intervenções.  
 

 

OBJETIVOS 

- Proporcionar reflexões “outras” que favoreçam os processos de descolonização dos 
saberes em procedimentos coletivos circulares, a partir do Xirê Epistêmico as/os 
participantes. 
 

  

METODOLOGIA 

A proposta metodológica visa fortalecer o processo coletivo de reconhecimento dos valores 
do Ser, Saber, Poder e da Natureza, tendo como fontes inspiradoras as nossas 
Ancestralidades, expressas nas narrativas dos (as) integrantes como descreve (Gonzalez. 
2020, Lorde. 2020, Hooks. 2020). Deste modo, a metodologia utiliza multilinguagens 
construída junto com os (as) participantes. Para isso, os conteúdos são desenvolvidos em 
diversas referências, entre elas a escrevivências, ou seja, a escrita de sua experiência 
segundo Conceição Evaristo (2005). Acrescenta-se, o uso de poesia, desenho, pintura, 
música entre outras formas de canais de auto expressão individual e coletiva. Espera-se 
que as contribuições resultem na valorização dos saberes ancestrais, na busca de 
redescobrir as forças destes conhecimentos na perspectiva de impulsionar as diversas 
formas de ações: corporal, imaginária, espiritual e profissional. 

 



AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada por meio de seguintes instrumentos e critérios: 
- Participação ativa e com devolutiva de atividades propostas; 
- Escrevivências Pedagógicas (produto final). 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Fio da Memória: identidades pessoais e 
coletivas 

1h 3h 

2ª aula 
18/07 

Fio da Memória: identidades pessoais e 
coletivas na perspectiva do poder feminino 
ancestral 

2h 2h 

3ª aula 
19/07 

Xirê - Epistêmico: desafios e conquistas das 
práticas educativas   

2h 2h 

4ª aula 
20/07 

Xirê - Epistêmico : Descolonizando na arte de 
educar 

2h 2h 

5ª aula 
21/07 

Xirê - Memórias e Escrevivências: leituras 
das(os) protagonistas 

1h 3h 

RECURSOS MATERIAIS 

 
Pinceis hidrocor; 
Lápis de cor; 
Giz de cera. 
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